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PROJETO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

	DADOS COORDENADOR(A)

	NOME:
	SIAPE:

	CARGO (tae, docente - especificar se for dedicação exclusiva): 

	LINK CURRÍCULO LATTES:


	DADOS DO PROJETO

	TÍTULO:

	PERÍODO DE EXECUÇÃO:

	EQUIPE PARTICIPANTE - Anexar autorização de participação emitida pela chefia do servidor


	Nome


	Categoria (Tae/Docente/discente)
	Carga horária semanal
	Valor da bolsa

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	O total de pessoas vinculadas ao IF que irão participar da equipe do projeto atende aos percentuais mínimos exigidos, conforme Decreto n° 7423/2010 e a Resolução nº 64/2018?  (   ) Sim    (   ) Não


	OBJETO DO PROJETO

Apresentar dados do histórico das atividades do laboratório proponente na prestação de serviços técnicos especializados e seu alinhamento com as atividades de ensino, pesquisa e extensão. Equipamentos e serviços prestados (listar as técnicas, experimentos, procedimentos e produtos oferecidos pelo núcleo). 

 Ex: O laboratório xxx atende ao corpo docente e discente, utilizando-se de um conjunto de equipamentos comunitários, sendo que esses serviços poderão ser também oferecidos à comunidade externa do IF...


	INTRODUÇÃO:



	JUSTIFICATIVA:

Ex: Atualmente, muitas organizações, empresas e outras instituições crescentemente têm demandado serviços técnicos especializados. Muitas vezes tais serviços, utilizam equipamentos de grande porte e de alto custo para dar suporte às suas atividades de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). No entanto, há um custo elevado, tanto para a aquisição, como também para a manutenção e operação desses equipamentos.
Por este motivo, agentes externos têm enfrentado inúmeras dificuldades para acessar estes equipamentos de P&D, os quais poderiam contribuir no intercâmbio de conhecimento para o aprimoramento e geração de novos processos, produtos e serviços, gerando assim com ganhos para a sociedade.

Os Institutos Federais, como o IF Sudeste MG Campus Juiz de Fora, dispõem de equipamentos sofisticados de grande porte, que poderiam ser compartilhados com outras instituições, como a iniciativa privada, bem como entidades públicas sem fins lucrativos, sem prejuízo de suas próprias atividades de ensino e pesquisa.

O acesso a estes equipamentos de grande porte, sediados em institutos federais, também pode ser compartilhado por usuários externos, o que possibilitaria uma otimização do uso de suas instalações. Por outro lado, esses agentes externos, como laboratórios de P&D de empresas, utilizam tais equipamentos de forma esporádica, o que não justifica a sua aquisição pela empresa tomadora do serviço.
Ao mesmo tempo, cabe a toda a comunidade acadêmica contribuir para a manutenção do parque de equipamentos dos institutos federais, incluindo em seus projetos submetidos às entidades financiadoras recursos para essa finalidade. Esses recursos seriam usados para ressarcir os laboratórios de equipamentos multiusuários na realização de suas atividades de prestação de serviços técnicos especializados.

Além disso, a prestação de serviços técnicos especializados promove o estreitamento de relações formais para a prospecção de parcerias futuras com instituições externas, seja do setor público ou privado. Ao mesmo tempo, essa prática tem uma função pedagógica, ao criar na comunidade acadêmica a consciência do custo destes serviços prestados pelo Instituto Federal.
Finalmente, a prestação de serviços técnicos especializados, seja como agentes públicos ou com agentes privados externos, será capaz de proporcionar aos docentes, discentes e técnicos do IF Sudeste MG Campus Juiz de Fora uma maior interação com a sociedade. Isso demonstra a troca de experiências e conhecimentos, existentes dentro e fora da academia, justificando sua missão constante no tripé das atividades de ensino, pesquisa e extensão.

O IF Sudeste MG, em Estatuto (2018) define em seu artigo 3º a indissociabilidade entre suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, a qual, juntamente com o artigo 237 e, 238 demonstram sua aplicabilidade da extensão e da pesquisa das atividades existentes na prestação de serviços técnicos especializados, visto que:
“Art. 237 As atividades de extensão do IF Sudeste MG fazem parte do processo educativo, cultural, político, social, científico e tecnológico que se articula com o ensino e a pesquisa de forma indissociável e que viabiliza a relação transformadora entre a instituição e a sociedade, contribuindo para o processo formativo do educando e para o aprimoramento dessa sociedade3.

Art, 238 As ações de extensão têm como objetivo promover, apoias e integrar o desenvolvimento social, constituindo-se em um processo dialógico e realizado por meio de programas, projetos, cursos, prestação de serviços, eventos e outras atividades específicas”.

Tais objetivos do IF Sudeste MG alinham-se ainda à Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação Brasileira (ENCTI 2016-2019) adotada pelo MCTIC (Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações), ao destacar que:

“Entre as políticas públicas adotadas pelos países líderes em CT&I neste campo, observa-se o incentivo à participação em projetos cooperativos internacionais e a construção de grandes instalações de P&D (Big Science), além do estímulo a constituição de facilities, laboratórios e equipamentos multiusuários, capazes de atender a demandas diversificadas da comunidade científica e tecnológica. Para ampliar a participação brasileira na produção científica e tecnológica mundial e melhorar a capacidade de inovação e a competitividade do País, é preciso investir ainda mais na modernização, recuperação e fortalecimento da infraestrutura de pesquisa existente, bem como na criação de novos laboratórios e infraestruturas. Os investimentos devem estar voltados para infraestruturas complementares e de diferentes escalas, evitando a dispersão de recursos e esforços. Deve-se valorizar, especialmente, a constituição de facilities, laboratórios e equipamentos multiusuários. As agências de fomento e as ICTs também devem incentivar o compartilhamento de instalações, equipamentos, instrumentos, recursos e materiais entre pesquisadores, grupos e redes de pesquisa da mesma instituição e de outras instituições e empresas, conforme previsto no novo marco legal dqa CT&I (Lei nº 13.243/2016)” (ENCTI, 2016:76).


	OBJETIVOS:



	METODOLOGIA:



	RESULTADOS E METAS A SEREM ALCANÇADOS:

Apresentar que os serviços técnicos especializados têm convergência com pelo menos uma das diretrizes do PDI.
Objetivos e metas previstas no PDI-MEC do IF Sudeste MG

Objetivo estratégico

Atividades a serem realizadas

Indicador/medida

Ex.: Expandir parcerias públicas e privadas.
Ex.: Assegurar infraestrutura física e inovação tecnológica adequadas às atividades administrativas e acadêmicas em todasas unidades


	PÚBLICO-ALVO:



	CRONOGRAMA DE ATIVIDADES:



	ORÇAMENTO:

Planilha detalhada contendo a previsão de receitas a serem arrecadadas com a execução do projeto; origem dos recursos para garantir as despesas geradas pelo projeto; pagamentos previstos a pessoas físicas e jurídicas por prestação de serviço identificados pelo cpf ou cnpj; despesas de execução do projeto (custos operacionais e administrativos a serem ressarcidos à fundação de apoio contratada, percentual de depreciação e manutenção); listar o preço de cada serviço oferecido; listar recursos do IF envolvidos.


	ESPECIFICAÇÃO DOS DADOS PERTINENTES AOS DIREITOS AUTORAIS, PATENTES E LICENÇA DE PRDUTOS, BENS, PROCESSOS E SERVIÇOS, QUANDO FOR O CASO:


	DIVULGAÇÃO E PUBLICAÇÃO DOS RESULTADOS QUANDO NÃO HOUVER RESTRIÇÃO JUSTIFICADA:


	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:




Local, data 
Assinatura coordenador
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